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Divulgação documental
Exposição “Quadros da Guerra” – 1915
Já se encontra disponível para consulta online em:
http://www.cm-palmela.pt/pt/conteudos/areas+de+intervencao/Arquivo+Municipal/Exposicao+Quadros+
da+Guerra+1915/
Durante os meses de setembro 2011 a janeiro de 2012 esteve patente em Palmela, Pinhal Novo, Quinta do 
Anjo e Poceirão a exposição “Quadros da Guerra” – 1915.
Esta encontra-se agora disponível, em formato integral, para consulta online, dado o interesse demonstra-
do pela classe docente dos Grupos de História das Escolas Básicas e Secundárias do Concelho, pela utiliza-
ção deste material de caráter pedagógico, enquanto fonte primária para a introdução da temática da parti-
cipação de Portugal na Grande Guerra, com particular relevo para a importância dos militares naturais do 
Concelho de Palmela mortos em combate. Os Quadros da Guerra constituem em si um núcleo documental 
do maior interesse dado o facto de se encontrarem depositados no Arquivo Municipal de Palmela.

Digitalização, Registo e Descrição de Unidades de Séries Documentais
Podem ser consultadas na aplicação informática do Arquivo os registos e descrição das 4622 Deliberações 
das Atas das Reuniões de Câmara Municipal datadas de 1981 e 1982, das 9071 Propostas de Reunião de 
Câmara Municipal datadas de meados de 1989 a 2003 e de 2011 a 2012 e dos 213 Registos das Sepulturas do 
Cemitério de Palmela datados de 1914 a 1916.
Estão ainda disponíveis à consulta na aplicação informática do Arquivo 868 imagens fotográficas digitaliza-
das da Coleção Américo Ribeiro, 84 imagens da Coleção António Passaporte, 22 imagens da Coleção José 
Artur Leitão Bárcia e 52 imagens da Coleção de Postais, com um total de 1420 descritores associados do The-
saurus em construção para as Coleções Fotográficas. A pesquisa pode assim ser efetuada a partir de um ou 
mais descritores do interesse do utilizador, com a vantagem da restrição do universo a resultados específicos.

Projecto de recolha de fotografia
“Uma imagem, Mil Memórias”
O Arquivo Municipal de Palmela pretende efetuar a recolha do património fotográfico do Concelho. Para 
a concretização deste objetivo, convidamos a população e o Movimento Associativo a se unirem ao Projeto 
de Recolha de Fotografia “Uma Imagem, Mil Memórias”, emprestando as suas fotografias para digitalização, 
tratamento e divulgação.
As temáticas pretendidas são variadas: Atividades culturais; Atividades desportivas; Atividades políticas; 
Atividades profissionais; Atividades religiosas; Cenas da vida familiar; Património edificado; Vida militar; 
Outras de particular interesse.
O projeto contempla a realização de uma exposição de fotografia antiga, que irá circular por todo o Conce-
lho, divulgando as imagens que entretanto forem sendo recolhidas. 
A exposição das fotografias de Américo Ribeiro, que faz a divulgação deste Projeto, esteve patente no Cine-
teatro S. João em Palmela no mês de setembro, no Centro Cultural do Poceirão em outubro, na Sociedade de 
Instrução Musical de Quinta do Anjo em novembro, no Auditório Municipal em Pinhal Novo em dezembro, 
na Junta de Freguesia de Marateca em janeiro, no Grupo Desportivo e Recreativo Leões de Cajados em fe-
vereiro e no Grupo Popular e Recreativo Cabanense em março. Estará patente na Associação dos Idosos de 
Palmela em abril, na Sociedade Recreativa 1.º de Janeiro em Poceirão em maio e no Mercado Municipal de 
Pinhal Novo em junho.

Documento em destaque
A Importância da Memória para a História da Rua 
A Rua é perpetuamente um espaço comum, do qual todos podemos desfrutar porque a todos pertence. É um 
espaço social porque a Rua não é um sítio qualquer, é um espaço público que é de todos. A Rua pode ser da 
nossa casa, onde em criança brincámos, ou simplesmente, enquanto jovens adolescentes lá íamos sonhar o 
futuro. A Rua não é um sítio qualquer, é um espaço coletivo e democrático e por isso a todos pertence.
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Voltar ao início

Anteplano geral de urbanização de Palmela, 1 – Memória descritiva e justificativa, Regulamento, Fotografias, assinado pelo Arquiteto João 
António de Aguiar, Lisboa, março de 1948, Foto n.º 1, fl. 126, Arquivo Municipal de Palmela 

A Rua é um lugar de Liberdade, que desde sempre pertenceu aos homens e foi interdito durante séculos às mulheres. Só no último
quarto do século XX, a Mulher portuguesa conquistou o direito, em pé de igualdade com o homem, de poder usufruir livremente da Rua, 
sem ser criticada pela sociedade.
É importante guardar a Memória, por isso trazemos hoje aqui a História da construção da “Alameda Dr. Oliveira Salazar”, bem como da 
mudança do nome do “Largo do Chafariz D. Maria I”, iniciado em meados de 1948, conforme o comprova o documento do acervo histórico 
do Arquivo Municipal (Anteplano geral de urbanização de Palmela, 1 – Memória descritiva e justificativa, Regulamento, Fotografia).

O Chafariz D. Maria I, ex-líbris desta Alameda, “com as suas monumentais proporções é um valioso exemplar de Setecentos da arquitetura 
pública civil, que substituiu um anterior Chafariz quinhentista o Chafariz novo, ordenado segundo as fontes, por D. Jorge Mestre da 
Ordem de Santiago. É construído em pedra, com planta retangular, inserindo-se nele duas bicas e uma pequena bacia recetora da água.” 
(…). Segundo o inventário do património artístico do Concelho de Palmela, “trata-se de um fontanário decorado com fidelidade à 
estética cenográfica barroca, impondo-se pelo vistoso prospeto pétreo, com frontão encimado pela pedra de armas da Rainha D. Maria 
I e uma inscrição no frontão triangular, que diz: Para utilidade pública foi feita por resolução do povo, Senado e administração do 
Concelho sob proteção de D. Maria I” (Vítor Serrão e José Meco, Palmela Histórico - Artístico págs. 263, 264 e 265).

Nesta Alameda foi instalada a sua principal porta de entrada, para receber os visitantes, que vêm de Lisboa, Setúbal e Moita. Aqui temos 
um deslumbrante Miradouro natural, que nos permite apreciar a magnifica vista sobre Lisboa, a Serra de Sintra, o Rio Tejo, bem como 
os Concelhos vizinhos e a sul deslumbramo-nos, com a Serra da Arrábida, Setúbal, Troia na sua vasta extensão até onde a vista alcança. 
É verdade que esta obra foi importante no tempo, para a reconstrução do Concelho de Palmela, que foi ganha a batalha da Restauração do 
Concelho, mas não era preciso serem mudados os símbolos do passado da nossa história, porque a história não se reescreve, assume-se.
Tendo por base a informação contida na Memória Descritiva e Justificativa do Ante – Plano Geral de Urbanização de Palmela de 1948, 
prova que o Estado Novo para venerar Salazar, não hesitou em denominar o Largo do Chafariz D. Maria I, monumento histórico 
barroco por, “Largo Dr. Oliveira Salazar”, mesmo que para isso fosse necessário ignorar 156 anos da História do “Chafariz D. Maria I”, 
monumento datado de 1792. (pág. 59 e 69).
A Rua é eternamente um espaço de Memória, para no futuro recordar aos mais velhos e ensinar aos mais novos, que esta Alameda que 
em tempos da ditadura, se chamava “Alameda Dr. Oliveira Salazar”, depois da Revolução dos cravos é hoje chamada: “Alameda 25 de 
Abril”, e o Largo Dr. Oliveira Salazar, recuperou o antigo nome, de Largo do Chafariz D. Maria I, em homenagem aos Militares que em 
abril de 1974, resgataram a Democracia e a Liberdade, para a restituir ao Povo Português.  

A Rotunda da Alameda 25 de Abril, tem desde 1999 uma belíssima obra de arte, de “Homenagem aos Trabalhadores Rurais”, representado por 
um carro de Bois transportando uvas, puxado por dois lavradores, obra do escultor Pedro Botelho, oferecido à C.M.P., pela Galeria de Santiago.
Porque de Memória se faz História queremos aqui recordar, em véspera das comemorações dos 38 anos da Revolução dos cravos, que o 
“Regime Autocrático instituído pelo Dr. Oliveira Salazar” durou 48 longos anos no poder e para se manter, mandou perseguir, prender 
e matar, muitos homens e mulheres resistentes antifascistas, só porque exigiram viver num País Livre e Democrático, reivindicando o 
direito de exercer os seus Direitos Cívicos e Políticos.
Queremos afirmar para memória futura, para que nunca mais volte a acontecer, que a Liberdade foi usurpada ao Povo Português pelo 
golpe militar de 28 de maio de 1926, que pôs fim à República Democrática e Parlamentarista Portuguesa.
Evocamos hoje a História da Rua para dizer: que Salazar foi para o governo como Ministro das Finanças para pôr em ordem as contas 
públicas, mas não foi só isso que fez, foi outro o caminho percorrido, substituiu o Estado Laico da República pelo Estado Corporativo e 
como “Presidente do Conselho de Ministros”, instituiu a “lei da rolha” impondo a censura na informação, na escola, nos livros, jornais, 
ensino, rádio, televisão, cinema, espetáculos, etc., criou a União Nacional e a Polícia Politica, (Polícia de Vigilância e Defesa do Estado), 
PVDE, mais tarde mudou-lhe o nome para PIDE, proibiu os Partidos políticos no País, situação que se manteve depois de Salazar ter 
caído da cadeira, com Marcelo Caetano no governo que apenas acrescentou à PIDE/ DGS, para que tudo se mantivesse na mesma.
O Regime do Estado Novo esperou até 1933 para submeter a plebiscito a nova Constituição. Segundo especialistas Constitucionais 
preparou-a sabiamente com uma gigantesca atividade legislativa e institucional no ano anterior, com o objetivo de ganhar nas urnas esta 
indispensável votação. É importante lembrar que a Constituição de 1933, foi aprovada por uma votação Plebiscitária e fraudulenta, onde 
as abstenções foram contadas como votos a favor, e foi com estes instrumentos de repressão sobre o povo, que o “Dr. Oliveira Salazar/
Marcelo Caetano governaram o País durante os longos 48 anos de repressão ”.
É preciso dizer às novas gerações, que durante o tempo de vigência da Constituição de 1933, em termos do exercício do poder, foi um 
tempo em que nada do que era importante para o País e para o Povo, era discutido no sufocado espaço público de então, o défice de 
cultura e de discussão dos problemas nacionais era alarmante, a pessoa não existia enquanto cidadão, o povo não tinha direito ao voto.
Este regime durou até à conquista da Liberdade alcançada pelo ato revolucionário dos Militares de abril.
Vivemos hoje tempos difíceis em termos económicos e de solidariedade, onde o individualismo prolifera e as relações de proximidade são 
mais distantes, o sentimento de insegurança é maior, apesar de vivermos em democracia, há uma distância maior nas relações de vizinhança.
Mas Palmela ainda mantêm o atributo dessas relações, enquanto comunidade mista, rural e urbana, Palmela está hoje mais bonita, mais 
moderna, mais emancipada e internacionalista, os seus produtos de alta qualidade são hoje internacionalmente reconhecidos, como 
recentemente foi comprovado pela eleição, de “Palmela Cidade Europeia do Vinho – 2012”
As suas gentes têm orgulho na sua terra, dos caminhos percorridos que chegaram até aqui, apesar dos tempos e das dificuldades, 
Palmela ainda é, não só uma terra de desenvolvimento e futuro, mas também um lugar de relações de proximidade, onde as conversas 
de vizinhos, ainda se fazem na soleira da porta e as brincadeiras de crianças na rua da casa, costumes que devem ser estimulados e 
preservados, porque são um património da sua população, porque a Rua é de todos e a todos pertence, como diz a canção, Cantigas da 
Rua, da Rua distante, é minha é tua, é de toda a gente.

Ercília Talhadas 

Técnica Superior
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PT/AMPLM/P/PTS000038
Palmela. Entrada da vila e 
Largo do Chafariz.
(Edição de Alberto Malva, 
Lisboa, Union Postale 
Universelle, N.º 699, datado 
21 novembro 1913, Arquivo 
Municipal de Palmela)

PT/AMPLM/P/PTS000041
Palmela. Chafariz de D.ª 
Maria I.
(Edição Fotocor, [Palmela], 
N.º 14, [c. 1950], Arquivo 
Municipal de Palmela)
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